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SANTOS, Gabriela Marcondes. Francisca Senhorinha da Motta Diniz: o estado do 

conhecimento das pesquisas acadêmicas entre 1982 e 2023. 2024. 115 f. Dissertação (Mestrado 

em Educação) – Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 

2025.  

 

RESUMO  

 

Objetivou-se elaborar o estado do conhecimento das pesquisas sobre a vida e a obra de 

Francisca Senhorinha da Motta Diniz a partir do conjunto de referências e resumos, com datas 

de produção e divulgação entre 1982 e 2023, que foram localizados, recuperados, reunidos e 

ordenados no instrumento de pesquisa e analisados neste texto. Tendo em vista os referenciais 

teóricos de Belloto (1979), Duarte (2017), Ferreira (1999), Mortatti (1999, 2021), Morosini 

(2021) e Soares (2000), analisaram-se 12 referências de textos e seus respectivos resumos, 

quando houver, de trabalhos acadêmicos com fins de titulação e avaliação compreendendo duas 

teses, cinco dissertações e cinco monografias de trabalhos de conclusão de curso, mediante a 

metodologia de análise da configuração textual aplicada ao conjunto das referências reunidas. 

Apresentam-se, neste texto, os antecedentes da pesquisa, o conjunto de procedimentos de 

elaboração do instrumento de pesquisa, os aspectos da vida e obra de Diniz, a análise das 

temáticas, os objetivos, as metodologias, os autores, as instituições e os períodos de produção 

das pesquisas selecionadas, bem como as perspectivas e as contribuições desses trabalhos. 

Nesse sentido, compreendeu-se que o estado do conhecimento alcançado por tais pesquisas 

destacou a importância da imprensa feminina oitocentista, o conceito de emancipação veiculado 

pela autora no jornal e as estratégias argumentativas de Diniz para compor seu discurso. A 

análise, portanto, evidenciou Diniz como uma figura histórica de importância para a aquisição 

de direitos para mulheres no Brasil, principalmente no acesso à educação.   

 

Palavras-chave: Francisca Senhorinha da Motta Diniz; história da educação feminina; estado 

do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



SANTOS, Gabriela Marcondes. Francisca Senhorinha da Motta Diniz: the state of knowledge 

in academic research between 1982 and 2023. 2025. 115 f. Dissertação (Mestrado em 

Educação) – Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2025.  

 

ABSTRACT 

 

The objective was to develop the state of knowledge regarding research on the life and work of 

Francisca Senhorinha da Motta Diniz, based on a set of references and abstracts produced and 

disseminated between 1982 and 2023. These references were located, retrieved, compiled, and 

organized in the research instrument and analyzed in this text. Considering the theoretical 

frameworks of Belloto (1979), Duarte (2017), Ferreira (1999), Mortatti (1999, 2021), Morosini 

(2021), and Soares (2000), 12 references of texts and their respective abstracts (when available) 

were analyzed. These references include academic works aimed at obtaining degrees and 

evaluations, comprising two theses, five dissertations, and five undergraduate monographs. The 

methodology applied was the análise da configuração textual to the collected references. This 

text presents the background of the research, the set of procedures used in the development of 

the research instrument, aspects of Diniz’s life and work, the analysis of themes, objectives, 

methodologies, authors, institutions, and periods of production of the selected studies, as well 

as the perspectives and contributions of these works. In this regard, it was understood that the 

state of knowledge achieved by these studies highlighted the importance of the 19th-century 

women’s press, the concept of emancipation conveyed by the author in the newspaper, and 

Diniz’s argumentative strategies in shaping her discourse. The analysis, therefore, revealed 

Diniz as a historical figure of great significance for the advancement of women's rights in 

Brazil, particularly in access to education. 

 

Keywords: Francisca Senhorinha da Motta Diniz; history of women’s education; state of 

knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Meu primeiro contato com a obra de Francisca Senhorinha da Motta Diniz1 se deu 

durante a graduação em História no Centro Universitário do Sagrado Coração 

(UNISAGRADO), campus de Bauru, em 2020, onde realizei uma pesquisa histórica de 

iniciação científica utilizando dois jornais fundados e dirigidos por ela: O Sexo Feminino (1873-

1889) e seu sucessor, O Quinze de Novembro do Sexo Feminino (1889-1890). O jornal teve seu 

título alterado pela redatora para ser nomeado como veículo libertário às mulheres no 

imaginário construído no contexto em que nascia a República brasileira. Nessa pesquisa, 

orientada pela Profa. Dra. Lourdes Madalena Conde Gazarini Feitosa, utilizei fontes 

digitalizadas com acesso on-line na Hemeroteca Digital Nacional Brasil, e analisei as principais 

reivindicações em prol da educação feminina e a visão das mulheres que redigiam o jornal na 

passagem do Brasil monárquico ao Brasil republicano.  

Com relação à Diniz, vale dizer que ela viveu em fins do século XIX entre os estados 

de Minas Gerais e Rio de Janeiro, e atuou como professora, jornalista, escritora e diretora de 

escolas fundadas por ela. Seu nome apareceu na imprensa pela primeira vez no dia 7 de 

setembro de 1873 com a publicação do primeiro número do jornal intitulado O Sexo Feminino. 

Redigido por ela e outras colaboradoras, o material dirigiu-se para o público feminino com o 

objetivo de promover a instrução feminina e reivindicar o lugar das mulheres no sistema 

educacional brasileiro.  

O Sexo Feminino foi publicado de 1873 a 1874 em Campanha da Princesa, Minas 

Gerais, e, posteriormente, transferido para o Rio de Janeiro, sendo publicado por mais um ano 

(1875-1876). Devido ao adoecimento de Diniz e suas filhas, o jornal foi descontinuado, 

retornando 13 anos depois para mais um ano de circulação, com o título O Sexo Feminino 

(1889), até a alteração para O Quinze de Novembro do Sexo Feminino (1889-1890), numa 

alusão ao sistema republicano como motor da emancipação feminina. No período de 

descontinuidade dessas publicações, a escritora publicou outro jornal intitulado Primavera 

(1880) e um romance nomeado como A Judia Rachel (1886), em coautoria com sua filha, 

Albertina Diniz.  

Diniz escreveu sobre mulheres e para mulheres, reivindicou a ampliação do magistério 

e incentivou seu público feminino a se instruir sob o argumento de se emanciparem socialmente 

e economicamente. O conceito de emancipação veiculado no jornal transitava entre uma 

 
1 A partir daqui, me referi à Francisca Senhorinha da Motta Diniz como Diniz.  
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emancipação que beneficiaria diretamente os homens e uma concepção mais atual de tomar os 

espaços dominados por eles, na defesa de que as mulheres detêm igual capacidade de 

desempenhar suas funções. Mais do que jornalista, ela foi professora e diretora de colégios que 

manteve em colaboração com outras mulheres. Dentre essas instituições, destacam-se: o 

Colégio Maternal Nossa Senhora da Penha, em 1876; o Colégio Santa Isabel e a Escola 

Doméstica, em 1889, todos localizados na capital do Império brasileiro, o Rio de Janeiro. 

A pesquisa desenvolvida na iniciação científica abriu perspectivas para o trabalho de 

mestrado, em que estudei a vida e a obra de Diniz, ampliando a análise para além dos jornais O 

Sexo Feminino (1873-1889) e O Quinze de Novembro do Sexo Feminino (1889-1890), incluindo 

o jornal Primavera (1880) e o livro A Judia Rachel (1886). Com base nas orientações da Profa. 

Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti, no Programa de Pós-graduação em Educação da 

Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP, campus de Marília, comecei a investigar a 

viabilidade do estudo proposto a partir da coleta de dados bibliográficos em um instrumento de 

pesquisa.  

Segundo Belloto (1979, p. 137), os instrumentos de pesquisa se 

 

[...] Constituem em vias de acesso do historiador ao documento, sendo a chave da 

utilização dos arquivos como fontes primárias da História e [...] qualquer que seja a 

orientação do trabalho histórico a que se proponha um pesquisador, dentro do 

vastíssimo campo que se abre hoje a História [...] ele necessitará, indubitavelmente, 

do texto colocado ao seu alcance pelo instrumento de pesquisa. 

 

Assim, a elaboração do instrumento importa para 

 

[...] Aprender e problematizar, por meio de configurações textuais – as lidas e as 

produzidas pelo pesquisador, a simultaneidade entre continuidade e descontinuidade 

de sentidos a respeito do fenômeno educativo em diferentes facetas, simultaneidade 

essa que caracteriza o movimento histórico e as ‘temporalidades múltiplas’ que nele 

coexistem (Mortatti, 1999, p. 75). 

 

A produção do instrumento de pesquisa foi um passo essencial para fundamentar e 

delimitar a temática de trabalho. Com respaldo nos resultados obtidos, pude perceber que a obra 

de Diniz é citada e estudada desde a década de 1980 por pesquisadores em diversas áreas do 

conhecimento, especialmente História, em que ela é apresentada como uma personalidade 

histórica de definitiva importância para a conquista de espaço educacional às mulheres no Brasil 

Imperial. 

Na construção do instrumento de pesquisa, com a localização, recuperação, reunião, 

ordenação e análise das pesquisas que estudaram a vida e a obra de Diniz, e sua atuação na 
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imprensa feminina carioca de fins do século XIX, identifiquei que uma pesquisa histórica que 

ampliasse as fontes estudadas no meu trabalho de Iniciação Científica seria inviável por 

existirem muitas investigações sobre a vida e obra dessa professora, jornalista e escritora.   

Por essa razão, a orientadora sugeriu a alteração da metodologia do projeto inicial para 

uma pesquisa bibliográfica do tipo estado do conhecimento, que consiste em  

 

[...] Identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a 

produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, 

congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica 

(Morosini, et al., 2021, p. 21).  

 

Pesquisas de caráter bibliográfico, como pontua Soares (2000, p. 9),   

 

[...] Podem conduzir à plena compreensão do estado atingido pelo conhecimento a 

respeito de determinado tema – sua amplitude, tendências teóricas, vertentes 

metodológicas. Essa compreensão do ‘estado do conhecimento’ sobre um tema, em 

determinado momento, é necessária no processo de evolução da ciência, a fim de que 

se ordene periodicamente o conjunto de informações e resultados já obtidos, 

ordenação que permita a indicação das possibilidades de integração de diferentes 

perspectivas, aparentemente autônomas, a identificação de duplicações ou 

contradições e a determinação de lacunas ou vieses. 

 

Dessa maneira, o objetivo da pesquisa de mestrado comporta elaborar e compreender o 

estado do conhecimento alcançado nas pesquisas acadêmicas realizadas sobre a vida e a obra 

de Diniz, entre os anos de 1982 e 2023, respectivas datas do primeiro e último trabalhos 

acadêmicos relacionados no instrumento de pesquisa. Dado o extenso corpus de pesquisa 

constituído na localização, recuperação, reunião e ordenação do conjunto de referências, optei 

por analisar somente os trabalhos acadêmicos com fins de titulação e avaliação, entendendo, 

como mencionei, teses, dissertações e monografias de trabalhos de conclusão de curso.  

Tal critério de escolha se justifica pela grande quantidade de trabalhos relacionados no 

instrumento de pesquisa, os quais demandariam um tempo maior de análise – infelizmente não 

disponho desse tempo em virtude da duração do mestrado acadêmico. Reforço a importância 

dos livros, capítulos de livros, artigos e trabalhos publicados em anais de eventos, mas estes 

não foram analisados nesta dissertação.  

Alguns dos trabalhos com fins de titulação e avaliação não compreendiam os objetivos 

da pesquisa, citando apenas a obra de Diniz a fim de contextualização de outras temáticas ou 

utilizando sua obra para esclarecer determinadas questões. Dos 17, reunidos no instrumento de 

pesquisa, analisei 12. Expliquei em maior detalhe os critérios de exclusão desses cinco trabalhos 

no capítulo três desta dissertação.  
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Relativo aos objetivos específicos, cumpre dizer que são:   

a) relacionar as referências de textos sobre a obra de Diniz e seus respectivos resumos, 

quando houver; 

b) identificar e enfatizar na análise as temáticas, objetivos, métodos, autores, 

instituições e períodos de produção dos trabalhos acadêmicos com fins de titulação e 

avaliação sobre a obra de Diniz; 

c) analisar a configuração textual do conjunto de referências e resumos, quando houver, 

a fim de compreender de quais perspectivas foram estudadas a obra de Diniz, e quais 

as contribuições desses trabalhos para seus respectivos campos acadêmicos.  

Tal como um documento se torna monumento nas mãos do historiador, que a ele dirige 

seus questionamentos para o fazer histórico (Le Goff, 2006), o instrumento de pesquisa 

finalizado constituiu o corpus de pesquisa que consiste no conjunto das referências 

bibliográficas sobre a obra de Diniz e seus respectivos resumos (quando houver). Em muitos 

dos trabalhos selecionados, não consegui reunir as informações necessárias a partir dos 

resumos, motivo pelo qual recorri aos textos na íntegra, realizando a leitura das introduções e 

conclusões.  

Analisei o conjunto das referências reunidas no instrumento de pesquisa de acordo com 

o método da configuração textual, de autoria de Mortatti (2021, p. 46), que consiste em um 

 

[...] Conjunto de aspectos constitutivos de determinado texto, os quais se referem: às 

opções temático-conteudistas (o quê?) e estruturais-formais (como?), projetadas por um 

determinado sujeito (quem?), que se apresenta como autor de um discurso produzido de 

determinado ponto de vista e lugar social (de onde?) e o momento histórico (quando?), 

movido por certas necessidades (por quê?) e propósitos (para quê?), visando a 

determinado efeito em determinado tipo de leitor (para quem?) e logrando determinado 

tipo de circulação, utilização e repercussão. É, portanto, a análise integrada desses 

aspectos que propicia ao investigador: reconhecer e interrogar determinado texto como 

configuração ‘saturada de agoras’ (Benjamin, 1985) e ‘objeto singular e vigoroso’ 

(Starobinsky, 1998); e dele produzir uma leitura possível e autorizada, a partir de seus 

próprios objetivos, necessidades e interesses. 

 

Dessa forma, através das leituras dos resumos reunidos na bibliografia de Diniz, sob a 

metodologia da análise da configuração textual, as questões de investigação são:  

a) quais as temáticas, os objetivos e as metodologias das pesquisas?;  

b) quem são os pesquisadores e os orientadores, e quais as áreas de formação deles?; 

c) quais as universidades e os programas de (pós)graduação nos quais as pesquisas 

foram produzidas?;  

d) quando e onde as pesquisas foram produzidas e/ou publicadas?; 

e) quais as perspectivas e as contribuições dessas pesquisas?;  
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f) como os estudos analisados nesta dissertação constroem a memória de Diniz?  

Sustentada nessas questões, pude elaborar o estado do conhecimento alcançado nas 

pesquisas acadêmicas sobre a vida e a obra de Diniz, entre os anos de 1982 e 2023, tendo em 

mente os trabalhos acadêmicos com fins de titulação e avaliação reunidos no instrumento de 

pesquisa (Apêndice A), contribuindo com as pesquisas científicas na área da história da 

educação feminina no Brasil. Em vista do exposto, organizei esta dissertação em sete seções.  

Na introdução, apresentei os antecedentes da pesquisa, os aspectos sobre a vida e a obra 

de Diniz, os objetivos, os procedimentos e o quadro teórico-metodológico para seu 

desenvolvimento.  

No capítulo 1, descrevi o conjunto de procedimentos de elaboração do instrumento de 

pesquisa, até que, no capítulo 2, utilizei meu estudo anterior e outras leituras para caracterizar 

a vida e a obra de Diniz considerando seus escritos. Já no capítulo 3, examinei os aspectos da 

bibliografia sobre Diniz com base nas referências reunidas no instrumento de pesquisa. 

Analisei, no capítulo 4, as temáticas, os objetivos e as metodologias presentes na produção 

acadêmica selecionada.  

É no capítulo 5 que identifiquei os autores, as instituições e os períodos relacionados à 

produção acadêmica selecionada, enquanto no capítulo 6 discuti as perspectivas e as 

contribuições dessa produção sobre Diniz, de modo a identificar padrões entre as pesquisas, 

reconhecer temáticas comuns e apontar lacunas a serem preenchidas por estudos futuros.  

Por fim, apresentei as considerações finais, as referências dos textos citados e o 

Apêndice A, contendo o instrumento de pesquisa. 
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Com o objetivo de elaborar e compreender o estado do conhecimento alcançado nas 

pesquisas acadêmicas com fins de titulação e avaliação sobre a vida e a obra de Diniz entre os 

anos de 1982 e 2023, relacionei referências de textos que localizei, recuperei, reuni e ordenei 

no instrumento de pesquisa (Apêndice A). Para tal, identifiquei e analisei as temáticas, os 

objetivos, os métodos, os autores, as instituições e os períodos de produção e pude reconhecer 

as contribuições desses trabalhos para seus respectivos campos acadêmicos.  

Os resultados que obtive com os objetivos e as formulações me ajudaram a entender que 

a figura histórica de Diniz é tratada por Rosa (2016), Oliveira (2018), Nascimento (2004), 

Andrade (2006), Almeida (2007), Rosa (2011), Souto (2013), Oliveira (2014), Siqueira (2019), 

Pereira (2019), Santos (2021) e Somensari (2021), de significativa importância para aquisição 

de direitos para as mulheres na sociedade do Brasil oitocentista, principalmente direitos 

referentes à educação, como a instrução religiosa, moral, artística, os conhecimentos de leitura, 

a participação na economia, a consciência de sua racionalidade, o sufrágio feminino e o direito 

das mulheres de serem também pesquisadoras. Constatei, ainda, que Diniz tem sua produção 

diretamente relacionada à história da educação feminina no Brasil, tendo ela participado 

efetivamente da ampliação do acesso à educação para mulheres por meio da publicação de seus 

jornais e da fundação de instituições de ensino para meninas.  

As pesquisas localizadas, recuperadas, reunidas, ordenadas e analisadas neste trabalho 

esclareceram como cada uma contribuiu para a construção da memória de Diniz, na medida em 

que destacam seu pioneirismo na imprensa mineira e sua atuação expressiva na imprensa 

carioca no final do século XIX. Houve estratégias discursivas elaboradas por ela para defender 

suas ideias, além do destaque central de suas reivindicações a respeito da emancipação das 

mulheres através da educação.  

Igualmente, nesta dissertação, relacionei as referências de textos sobre a vida e a obra 

de Diniz e seus respectivos resumos a partir dos procedimentos de localização, recuperação, 

reunião e ordenação no instrumento de pesquisa (Apêndice A). Para isso, reuni 163 referências, 

ou melhor, 95 textos de Diniz e 67 textos sobre ela, o que englobou livros, artigos, capítulos, 

teses, dissertações, monografias de trabalhos de conclusão de curso e trabalhos publicados em 

anais de eventos. Destes, selecionei os trabalhos com fins de titulação e avaliação para a análise, 

constituindo 12 estudos que discutem a vida e a obra de Diniz.  

Dos 12 trabalhos selecionados para análise, identifiquei e enfatizei as temáticas, os 

objetivos, os métodos, os autores, as instituições e os períodos de produção, e examinei a 

configuração textual do conjunto, depreendendo as perspectivas que foram estudadas sobre a 

obra de Diniz e as contribuições desses trabalhos para seus respectivos campos acadêmicos.  
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De modo sucinto, considero que apresentei, de forma singela, nesta dissertação, a 

admiração de uma professora por outra, em razão disso, realizei uma pesquisa sobre isso. Logo, 

espero que o estado do conhecimento empreendido seja o mero início de reflexões mais 

elaboradas e aprofundadas. Acerca disso, Ferreira (1999, p. 29) defende que: 

 

[...] A produção acadêmica [...] é plural em muitos sentidos e feita em diferentes 

lugares, a muitas mãos, por diferentes pessoas, em diferentes momentos. Resulta de 

distintas interrogações e diferentes percursos metodológicos. Articula diferentes 

campos e áreas do conhecimento. Responde a interesses, tendências, forças distintas. 

Impossível ‘integrá-la’ no sentido de facilitar uma ‘super visão’. Mas, talvez, seja 

possível aproximá-la / intercambiá-la / construir um diálogo. 

 

Os resultados aqui apresentados confirmaram a relevância e a pertinência nos estudos 

sobre a vida e a obra de Diniz, e representaram uma pequena contribuição para os estudos dessa 

professora e jornalista na produção de uma história da educação feminina no Brasil. Desejo, 

ainda, que esses dados possam subsidiar o desenvolvimento de pesquisas correlatas, que 

utilizem a documentação organizada como ponto de partida para novas discussões.  
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